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O             império japonês, vizinho da China, buscou se expandir no 
século XX e em 1937 lançou uma invasão pelo país. Ao lon-
go da II Guerra Mundial, o exército japonês ocupou parte 

do território chinês, em especial a região da Manchúria e o litoral 
do país. Foi um conflito devastador, com milhões de mortos e atro-
cidades cometidas contra a população chinesa, que foi vencido 
graças à união de grupo divergentes, comunistas e nacionalistas, 
com apoio da Rússia e dos Estados Unidos. Atualmente, a memó-
ria traumática desse período dificulta as relações sino-japonesas.

Primeiro Governo Vargas 
>>>>>>(1930-1945)>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
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Em 1930, iniciou o primeiro período do governo do presiden-
te Getúlio Vargas no Brasil, marcado pelo autoritarismo, 
a perseguição aos opositores e a manifestações culturais 

como o samba, a capoeira e a feijoada. Por outro lado, houve 
um diálogo com os trabalhadores, por meio da Consolidação 
das Leis Trabalhistas (1943) que garantiu direitos àqueles. A 
crise política com o fim da Segunda Guerra Mundial deu fim ao 
seu governo.

Revolução Chinesa 
>>>>>>>>>(1911-1949)>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
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N esse período de crises, Máo Zédōng ascendeu como o 
principal líder do Partido Comunista, defendendo que 
ele deveria firmar suas bases entre os camponeses, e não 

nas grandes cidades. Mao comandou a Grande Marcha, na qual 
os militantes do Partido deixaram o sul do país, controlado pelo 
Guomindang, e se instalaram em Shaanxi, então uma remota 
região do noroeste. Com o fim da guerra civil, foi proclamada a 
República Popular da China.

Segundo Governo Vargas 
>>>>>>>>>>>>(1951-1954)>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
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A o assumir a presidência, dessa vez, eleito pelo povo, 
Getúlio Vargas governou de forma democrática. O seu 
mandato ficou conhecido pelo processo acelerado de de-

senvolvimento da industrialização no Brasil, pela campanha “O 
petróleo é nosso!” que incentivou a exploração desse e a defesa 
dos direitos dos trabalhadores. O seu suicídio em 1954 deu fim 
à Era Vargas.

Revolução Cultural 
>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>(1966-1976)>>>>>>>>>>
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N os anos 1960, Máo Zédōng criou um movimento político 
por meio do qual os jovens chineses eram instados a se 
rebelar contra a velha guarda do Partido Comunista e ou-

tras figuras de autoridade, como pais e professores. O período 
ficou conhecido como “revolução cultural” e foi caracterizado 
por um alto grau de conflito ideológico, com as mobilizações dos 
Guardas Vermelhos e perseguição a opositores.

Ditadura Civil-Militar 
>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>(1964-1985)>>>>>>>>
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L ongo período de governo autoritário comandado por mi-
litares, a ditadura foi marcada por uma série de violações 
dos direitos humanos, de perseguição aos opositores e 

crescente desigualdade social, apesar do desenvolvimento 
industrial e do crescimento econômico. O regime ditatorial 
representou grandes perdas para o país que enfrenta o de-
safio de falar criticamente sobre a história tragica contida 
naqueles anos.

Reforma e abertura 
>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>(1978-2002)>>>>>>
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A pós a morte de Máo Zédōng, ala reformista do Partido 
Comunista, liderada por Dèng Xiǎopíng, assume o poder. 
Ele iniciou um amplo programa de mudanças econômicas, 

adotando elementos da economia de mercado, tais como um in-
centivo à propriedade privada e aos investimentos estrangeiros, 
marcando o início do crescimento econômico. Seu sistema políti-
co centralizado, vai se estruturando de maneira híbrida, entre o 
socialismo e o capitalismo, a democracia e o autoritarismo.

Nova República 
>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>(1988-)>>>>>>>
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C om a “Constituição Cidadã” (1988) demos início a uma 
nova fase, marco de transição para o regime democrático. 
A economia atual destaca-se pelo agronegócio, com a me-

canização do campo, proporcionando uma produção em larga 
escala e grande inserção no mercado internacional. Por outro 
lado, há grande desequilíbrio socioambiental por conta da prá-
tica da monocultura intensiva em grandes latifúndios, voltada a 
suprir o mercado agroindustrial internacional.

China e Taiwan 
>>>>>>>>>>>>>>>(1949-1971)>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

5

T
aiwan é uma ilha no litoral leste da China, conhecida pelo 
comércio e investimento internacionais. Durante a Guerra 
Fria, governos ocidentais reconheciam apenas as autori-

dades de Taiwan como as legítimas representantes chinesas e 
não mantinham relações diplomáticas com a República Popular 
da China. Isso começou a mudar nos anos 1970 e hoje poucos 
Estados reconhecem Taiwan como um país independente.

Imigração Chinesa 
>>>>>>>>>>>>>>>>>>(1950-1980)>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
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A 
imigração chinesa para o Brasil tem registros que datam de 
1812, com a vinda de trabalhadores para o plantio de Chá em 
lavouras experimentais no Rio de Janeiro. O primeiro grande 

fluxo migratório no entanto aconteceria a partir da década de 1950, 
com a implantação da República Popular da China, muitos chineses 
fugiram da guerra, para a ilha de Taiwan e para outros países. A 
maioria destes imigrantes vindos ao Brasil eram agricultores originá-
rios de Kaohsiung e se deslocaram, principalmente, para as regiões 
Sul e Sudeste brasileiras. Estas comunidades fizeram do Brasil uma 
nova casa, abrindo caminho para a onda de imigração mais recente, 
após a década de 90.

Grande Salto Adiante 
>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>(1956-1962)>>>>>>>>>>>>>>>>
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N
os anos 1950, Máo Zédōng lançou um ambicioso pro-
grama de industrialização da China, cujo pilar seria a 
produção de aço em vilarejos rurais, que haviam sido 

recentemente reorganizados em torno de fazendas estatais e 
coletivas. O resultado dessas iniciativas conjuntamente com 
um período de seca, foi uma queda brutal na produção agríco-
la, que culminou em anos de fome na qual morreram milhões 
de pessoas.

50 anos em 5 
>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>(1956-1961)>>>>>>>>>>>>>
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C
om este lema, o governo de Juscelino Kubistchek foi mar-
cado pela busca de tornar o Brasil um país urbanizado 
e industrial. Para tanto, lançou o Plano de Metas, um 

programa econômico que estipulava 31 metas para garantir o 
desenvolvimento econômico. Porém, alimentação e educação 
receberam os menores investimentos, mantendo a desigual-
dade social. Neste contexto, Brasília é construída e inaugurada 
como a capital do país.

Povos da China 
>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>(1984)>>>>>>
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O 
império chinês se expandiu do atual norte do país e con-
quistou muitos territórios, incorporando vários povos aos 
seus domínios. A etnia chinesa majoritária são os han, que 

formam mais de 90% da população. Mas além deles há outros 
55 grupos étnicos (zhuang, manchú, uigures, miao, etc), cerca 
de 100 milhões de pessoas. Em 1984, o país adotou a Lei sobre 
Autonomia Étnica Regional.

Povos do Brasil 
>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>(1988)>>>>>
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D
e acordo com o Censo 2010, o Brasil conta com 305 etnias 
e 274 línguas indígenas, sendo que 57% não fala a sua 
língua indígena, apenas o português. Diante de anos de 

disputas, a criação do parque do Xingu em 1961 foi um esforço 
de reconhecimento e proteção das etnias, já a Constituição de 
1988 estabeleceu que os direitos dos índios sobre as terras que 
tradicionalmente ocupam são de natureza originária.

Material de apoio do filme 
Canções em Pequim 

Sinopse: 
Quatorze moradores de Pequim cantam uma canção e contam a 
história de como esta música marcou suas vidas. Inspirado pelo 
mesmo dispositivo criado em “As Canções“ (2011), de Eduardo 
Coutinho, este documentário traz a singularidade dos habitantes 
de Pequim, tecendo também uma história que passa pelas trans-
formações da China desde a década de 1960 até os dias de hoje. 
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